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(Continuación de este opúsculo.) 

Preguntemos t a m b i é n a l a u t o r : ¿ c u á n d o 
conoceremos que la mora l unan imidad es tá de 
parte de este n ú m e r o menor ó del otro mayor 
número de pastores? Responde que aunque es
to no se puede definir p rec i samente , certum 
esse potest pro variis rerum circumstantiis. 
Preguntémos le m a s : y ¿ q u é cr i te r io debemos 
seguir, qué p r i n c i p i o s , q u é reglas se estable
cen para discernir en las var ias c ircunstancias 
que pueden o c u r r i r , en los casos y en las c o 
sas sobre que*se susci ten dudas ó con t rover 
sias? ¿ Q u é estrel la nos debe i l u m i n a r y con 
seguridad guiarnos y conduci rnos á este corto 
número de pastores, dichosos y ú n i c o s a d o r a 
dores del Dios verdadero, en los cuales e n c o n 
tremos depositada c ier ta y seguramente l a v e r 
dad de nuestra fé y de l a mora l c r i s t i ana? E l 
autor se desent iende, porque no tuvo á b ien 
explicarse abier tamente. M a s de sus pr inc ip ios 
se deduce con evidencia que s e r á preciso a c u 
dir al espíritu privado. N o deja otro recurso . 
Y ¿podrá pretender mas e l mas a c é r r i m o p r o 
testante? De todo resu l ta lo p r imero que l a 
iglesia puede ocultarse y aun llegar á tal grado 
de defección que venga á ser inv i s ib l e : lo se 
gundo que esta iglesia pudo conservarse en los 
cuatro obispos (apelantes) adictos al j ansen i s 
mo, y á esto parece se o rdenan todos los c o 
natos del au tor : lo tercero que § s t a igles ia en 
la cruel r e v o l u c i ó n de l a F r a n c i a ha podido 
también conservarse en los cuat ro obispos p r e 
varicadores con algunos curas ju ramentados 
contra el voto u n á n i m e del m a y o r n ú m e r o de 
obispos y aun de la igles ia u n i v e r s a l u n i d a á 
su cabeza el romano p o n t í f i c e . 

D ice t a m b i é n e l autor que s i algunos d i s i e n 
ten ó piensan de otro modo , se les debe o i r , y 
que s in su asenso nada se puede reso lve r n i 
const i tucionar , nec quidquam constituendum. 
De esta doct r ina se s igue forzosamente que j a 

mas l l e g a r á e l caso de resolverse n i de sanc io 
narse cosa a l g u n a , porque en u n conc i l io ge 
nera l donde c o n c u r r e n tantos obispos y donde 
(corno veremos) dice el autor que pueden c o n 
c u r r i r con voto decis ivo los p á r r o c o s y aun los 
legos en ciertas ma te r i a s , en una asamblea tan 
numerosa ¿ c ó m o pueden faltar algunos que se 
opongan y contradigan? N a d a , nada se r e s o l 
v e r á jamas ; y esto es lo que pretende el autor . 
E s t a su doc t r ina se opone d iamet ra lmente á l a 
que e n s e ñ a r o n los padres, y se ha pract icado en 
todos los conc i l ios e c u m é n i c o s . B a s t a r á alegar 
dos t e s t imon ios : e l efesino act . 5 : Perabsur-
dum est ducentorum et decem sanctorum epi-
scoporum synodo, quibus et universa occiden-
talium sanctorum episcoporum multitudo et per 
ipsos reliquns totus terrarum orbis consentit, 
triginta tantum numeroso opponcre. E l segundo 
cons tan t inopo l i t ano , quinto gene ra l , co l la t . 6: 
In conciliis non unius vel alíerius interlocutio-
ne attendi oportere;sed hcec qumcommuniter ab 
ómnibus vel amplioribus definitur. 

V I . E l autor en el mi smo t o m . 1 , fo l . 469, 
en el argumento 3 concluye dic iendo que la 
iglesia malé sentientes cum recle sentientibus 
continet. 

A q u í comienza el autor á ensanchar el seno 
de l a santa igles ia en t é r m i n o s que abrace y 
que encierre en s í todas las sectas y todas las 
h e r e j í a s , y las deje ex i s t i r impunemente . R e 
servaremos el examen de estos puntos para 
cuando el autor se dec lara mas en los n ú m e r o s 
8 , 23 y 2 4 . 

V i l . E l autor en el mi smo t o m . 1, d iser t . 5 
de conciliis, cap. 1, f o l . 4 7 5 : Conciiium rede 
defnitur legitima pastorum et máxime epi
scoporum congrcgatio etc. 

A u n q u e el autor cuando exp l ica esta de f i n i 
c ión , no expl ica l a voz pastorum, y aunque 
cuando en el cap. 3 t ra ta de los que t ienen v o 
to en los c o n c i l i o s , nada dice de los p á r r o c o s 
n i aun de los ob i spos , solo s í de los legos en 
los t é r m i n o s que d e s p u é s v e r e m o s ; a t end i en 
do á su e m p e ñ o en t r a s to rna r l a ge ra rqu ia , á 
su cos tumbre de t i r a r l a c h i n a , como se suele 
dec i r , v esconder l a mano , v á que su s i lencio 
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ne es casual , sino de indust r ia y con reflexión; 
es preciso creer que quiso dar voto decisivo y 
hacer jueces de l a fé á los pastores del segun
do orden ó p á r r o c o s . L a preferencia que hace 
de los obispos, et máxime episcoporum, supo
ne que antes habla t a m b i é n de otros pastores 
inferiores. Es te dictamen del autor se opone á 
la Esc r i t u r a (Act . X X , 28 ] : Spiritus Sanctus 
posuit episcopos regere ecclesiam Dei. Se opo
ne á la antigua d i sc ip l ina : Superfinos foras mu
tile : synodus episcoporum. est, non clericorum', 
dijeron los obispos de Egip to en el conci l io 
pr imero efesino. Se opone en fin á la disc ip l ina 
posterior: Opinionem quorumdam qui ausi sunt 
asserere prceter episcopos quosdam etiam alios 
habere vocemdecisivam in concilio provinciali, 
ut erroneam judicamus (conci l . 5 camer. ap. 
L a b b . t om. 2 3 , c o l . 201). Y lo mismo se d e 
t e r m i n ó en dos conci l ios provinciales de B u r 
deos. ¿ C o n cuanto mayor fundamento se deben 
exclu i r los p á r r o c o s de los conci l ios generales 
en calidad de jueces , a jurel 

V I H . E l autor en el mismo tomo 1, fo l . 478: 
At inquit si lot requirantur conditiones ut con-
cilium veré sit cecumenicum , quo pacto consta
re poterit an tale sit, et utrum leges Hice ineo 
celebrando fuerint observatcel Resp. utrum con-
cilium aliquod sit veré cecumenicum, non posse 
certó nobis constare nisi ex unanimi ecclesia-
rum consensu et approbatione: tot enim tam-
que difficiles ea de re moveri possunt qucestiones, 
ut vix aut ne vix quidem extricari queant: alii 
qucerent e tc . : y c o n t i n ú a defendiendo que n i n 
g ú n concil io se ha de tener tamquam cecume-
nicum doñee ecclesice approbatio et consen
sué accesserit. 

Defiende el autor l a infal ibi l idad del c o n c i 
l io genera l ; mas a q u í e n s e ñ a el medio y el m o 
do de eludir y burlarse de su autoridad h a c i é n 
dola depender de la a p r o b a c i ó n y consent imien
to de la iglesia dispersa. Mien t r a s no se jun ta 
c o n c i l i o , no reconoce t r ibunal vis ible y p e r 
manente que pueda condenar los e r ro re s , y 
cuando se junta el c o n c i l i o , tampoco lo r e c o 
noce ; pues dice que se ha de esperar á que su 
legi t imidad se declare y se apruebe por el c o n 
sentimiento u n á n i m e de las iglesias ó de l a 
iglesia dispersa. Y ¿ q u é entiende a q u í por ig le 
s ia? ¿ t o d o s los fieles? ¿ l o s pastores aun en 
menor n ú m e r o ? S i entiende lo p r i m e r o , pone 
en la iglesia el gobierno d e m o c r á t i c o con H i n 
co protestante. S i dice lo segundo, pone el 
a r i s t o c r á t i c o con C a l v i n o y Brenc io . Y entien
da lo uno ó entienda lo o t r o , ¿ c u á n t o s siglos 
d e b e r á n pasarse mientras l a iglesia dispersa 
toma conocimiento , examina las actas del c o n 
c i l i o , se informa del motivo de su convocac ión , 
del n ú m e r o de los concurrentes , d é l a libertad 
que tuvieron para v o t a r , de l a unanimidad 
etc. e tc .? (Se continuará.) 

1 8 » . C O N F E R E N C I A S S O B R E L A * 
& R A N R E Z A S D E L 4 Y I t t f ¿ l ; \ 
S A N T I S I M A , predicadas en la iglesia 
de S. Sulp ic io de Paris durante el mes de 
M a r í a por el s e ñ o r C o m b a l o t , p resb í te ro y 
misionero apos tó l ico : u n tomo en 8.° m 

U n o de los predicadores c é l e b r e s del 
vecino reino por su ciencia , tuic ión y celo 
apos tó l i co es el autor de estas Conferencias 
las cuales por s í solas b a s t a r í a n para gran
jearle bien merecida fama. E n efecto cada una 
de ellas puede decirse que es una rica mina 
de donde con facil idad se s a c a r á n preciosos 
mater ia les para los discursos sagrados; y el 
min i s t ro de la palabra que estudie detenida
mente y aproveche los copiosos tesoros encer
rados en este l i b ro m a g n í f i c o , de seguro no 
los a g o t a r á en mucho t iempo, aunque predi 
que con frecuencia sobre los mister ios, glorias, 
exceleucias y pr iv i leg ios de la santa madre 
de Dios . Como la obra lo merece , creemos que 
nuestros lectores no l l e v a r á n á mal que ha
gamos minuciosa aná l i s i s de ella hasta don
de nos lo pe rmi ta la e x t e n s i ó n de nuestro 
p a p e l , ya que no sea tan ampl ia como de
s e á r a m o s . 

V e i n t e y ocho conferencias comprende 
este l i b ro . E n la p r i m e r a prepara el autor 
a l audi tor io para que pueda sacar provecho 
de la c o n t e m p l a c i ó n de las grandezas de M a 
ría : expone el impor tan te papel que hace 
esta s e ñ o r a en e l plan d i v i n o ; y concluye 
exci tando á la devoc ión y amor de una ma
dre tan t ierna y miser icordiosa. 

E n la segunda conferencia es considera
da M a r i a como reina de los ánge l e s . E l se
ñ o r Combalo t exp l ica con exquis i ta e rud i 
c ión teológica la naturaleza de los e s p í r i t u s 
a n g é l i c o s , las condiciones de su c reac ión y la 
op in ión mas probable sobre la causa de la 
ca ída de L u c i f e r y sus secuaces, a t r i b u y é n 
dola con respetables t eó logos á que estos 
á n g e l e s rebeldes se resis t ieron á reconocer 
la E n c a r n a c i ó n del V e r b o y la d iv ina mater
nidad de M a r i a . Es ta debía ser ensalzada 
sobre lodos los coros de los á n g e l e s ; mas el 
soberbio L u c i f e r p r e f i r i ó ser sepultado en los 
hondos abismos antes que doblegar la cerviz , 
é l , un á n g e l de l u z , á una simple criatura 
mor t a l . E n la segunda parte de la conferen
cia manifiesta el autor que este reinado de la 
V i r g e n sobre el mundo angé l i co es una prenda 
de confianza y salud para nosotros y un asi
lo seguro contra las emboscadas del demonio. 

(1) Se vende en la ¡mptmta de Palacio», cañera 
de S. Francisco, número 6. 



Fn la tercera conferencia se demuestra 
e n ei fondo de iodos los errores y here-
aparecidas en el mundo se halla el odio 

/Srfó antigua serpiente contra el dogma de 
¡divina maternidad de Maria. Durante los 

alos anteriores á la ley evangélica se esfor-
8 I §

 n los ángeles rebeldes á precipitar al 
ia/nero humano en una idolatría monstruo-

• y después de fundada la iglesia de Cristo 
todos los herejes, Cerinto, Ebion, A r r i o , 
Nestorio, Eutiques, Pelagio, concurrieron 
Dor distintos caminos en el mismo punto, 

á saber, en el odio al dogma de la mater
nidad divina que trabajaban por destruir. 
Llegando el autor á la época de la preten
dida reforma y del jansenismo se explica asi 
(p. 39 y 40): t . . , 

Ahora si penetramos en las entrañas del pro
testantismo, tendremos forzosamente que convenir 
en que hay un parentesco de odio y de ira entre to
das las herejías contra la augusta madre de Jesucris
to. Los novadores del siglo X V I , inspirados del es
píritu de malicia, resucitaron el dogma del fatalismo, 
de donde sale por una consecuencia inevitable la 
destrucción de toda moral y de toda libertad, y se 
los vio proclamar la doctrina monstruosa de la ina-
misibilidad de la justicia y de la inutilidad de las bue
nas obras para la salvación. Sujetando la revelación 
cutera al orgullo del examen privado engendraron 
un deísmo vago y un tolerantismo impío , que no 
era mas que un ateísmo disfrazado segun ia expre
sión profunda y verdadera del obispo de Meaux. Por 
eso la Europa cristiana debe pedir cuenta al pro
testantismo de esos errores d é l a filosofía moderna, 
que han precipitado á la sociedad acfual en la 
idolatría de la materia , única divinidad de los 
apóstatas de estos tiempos. El protestantismo com
batía todas las consecuencias del dogma de la 
Encarnación, y por eso se vio desde su origen que 
declaraba una guerra impia al culto de la madre 
de Dios. 

El jansenismo que en el fondo no es otra cosa que 
un verdadero calvinismo, ocultaba un verdadero dua
lismo bajo ¡a hipócrita apariencia de la ortodoxia. Si 
el peso de la concupiscencia ó de la gracia determina 
forzosamente las diversas inclinaciones de la volun
tad ; el hombre no es mas que una máquina puesta 
en movimiento por dos muelles contrarios; de donde 
resulta por forzosa consecuencia la inutilidad de la 
mediación del hombre Oios , la alteración fundamen
tal del dogma de la redención, c\ aniquilamien
to del libre albedrío y la esterilidad petrificante de 
una herejía sin corazón, sin amor, sin entusiasmo, 
"M calor y sin vida. Esto explica la antipatía innata 
del jansenismo al culto tan popular y tan grato de 
• a reina del cielo. 

I odos los errores de la Alemania y de la Francia 
moderna tienen un punto de contacto, á saber, la 
«elación del dogma de la divina maternidad de Ma
fia. Los racionalistas no admiten revelación sobrena-
"fal : su única divinidad es la razón , la conciencia. 

sus ojo» Jesucristo no es mas que o na fábula mi-
9 ° 8 ' c a ó cuando mas un hombre, un sabio , un le

gislador filósofo. De ahí proviene, hermanos míos, 
^ e espantoso naturalismo que vemos crecer cada 

i y para el cual el orden entero de las comunica-
'ones de Dios con la naturaleza humana por la d i 
na maternidad de la Virgen santísima no es mas 

l«e; una preocupación absurda. 
panteísmo mina por el cimiento el gran miste

rio de las glorias del hombre en Jesucristo. A lo» 
ojos de los panteistas Cristo no fue mas que una 
personificación individual déla humanidad. Hay mas: 
según la teoría del panteismo todo hombre es radi
calmente consustancial con Dios, porque no es mas 
que la sustancia divina produciéndose en el individuo 
humano. Pero si el hombre individual es una porción 
humanizada de la sustancia de Dios , caen por tierra 
y se aniquilan los dogmas de la Encarnación y de Li 
maternidad divina, porque el último individuo de 
la especie humana es mas que Cristo considerado 
en cuanto hombre , supuesto que tiene identidad de 
sustancia con la misma naturaleza divina. 

Cuarta conferencia. E l autor registra los 
libros de la sagrada escritura para buscar 
las figuras que se refieren á la Virgen san
t ís ima, y prueba con ellos la verdad de es
tas palabras del Eclesiástico aplicadas á M a 
ria : Ab initio et ante scecula créala sum, et 
usque ad futurum saculum non desinam. 

En la quinta demuestra con las profecías 
de la Biblia relativas á la V i r g e n , que el 
gran pensamiento de los patriarcas y profe
tas del pueblo de Dios fue el dogma de la 
divina maternidad. 

E n la sexta trata de la inmaculada Con
cepción de M a r i a , y muestra con autoridades 
de santos padres y*doctores que aunque la 
iglesia no la haya definido como un ar t ícu lo 
de fé, nada parece mas cierto después de las 
verdades positivamente reveladas segun la 
expresión de Bossuet. 

E n la séptima vuelve á considerar el 
mismo misterio para sacar de él algunas lec
ciones prácticas y edificantes. 

En la octava contemplando la Natividad 
de Maria santísima hace ver que este suce
so es el principio de un gozo universal. 

De las consideraciones que ofrece en la 
novena sobre la Presentación de la Virgen, 
deduce que solo una educación profundamen
te católica puede preparar á la sociedad y á 
la religión generaciones capaces de reparar 
los estragos del egoísmo y de la indiferencia, 
fruto de la educación del d i a , toda sensual y 
pagana. 

Los desposorios de Maria y José son ob
jeto de la conferencia déc ima; y con este 
motivo se extiende M r . Combalot á hablar 
de la familia cristiana haciendo un paralelo 
entre lo que generalmente es y lo que de
biera ser. Si el matrimonio es hoy por lo co
mún una triste imagen de aquella región de 
donde están proscriptos para siempre el or
den , la paz y la a legr ía , es porque unos 
hombres corrompidos y sin creencia se acer
can al altar á prometer una fidelidad hipó
crita á la que va á ser su esposa, profanando 
sacrilegamente un sacramento tan grande. 



La juventud del día, corrompida hasta la me
dula de los huesos por los libros y los escán
dalos, no ve en el matrimonio mas que un 
negocio de interés ó de deleite. El oro y la 
carne se han encargado solos de crear la fa
milia, sujetar los caprichos del corazón de 
los esposos, unir las almas, perpetuar la 
especie humana y concurrir á la acción pro
videncial del Dios criador: por eso después 
de algunas semanas gastadas en torpes exce
sos no ofrece el matrimonio á esos pobres 
esclavos de la materia mas que tristeza, 
ilusiones burladas, odios, celos y tormentos. 

En la conferencia undécima se eviden
cia la grandísima parte que tuvo la V ir -
gen Maria en la obra de la Encarnación, y 
cómo podemos nosotros asociarnos a la subli
me vocación de aquella madre purísima 
amando á Dios y cumpliendo sus preceptos. 

La conferencia duodécima es muy impor
tante : considérase á Maria como madre de 
Dios; título que confiere á aquella señora una 
dignidad infinita , la reviste de incompara
bles excelencias y privilegios, y presenta al 
género humano la mas halagüeña perspec
tiva, pues por la divina maternidad se acer
có Dios al hombre tanto como era posible a 
su omnipotencia. 

La Virgen santísima derramó la verdad 
infinita : la mujer cristiana tiene también que 
cumplir una vocación. Estas dos proposiciones 
son objeto de la conferencia décimatercera, en 
que muestra el autor cómo Maria dio al uni
verso en Jesucristo la verdad y la luz. La ver
dad infinita se reveló plenamente al linaje 
humano y vino á habitar en la tierra; pero 
al bajar desde su santuario inaccesible quiso 
tomar un cuerpo en el seno de la Virgen, pa
ra que esta mujer bendita entre todas las 
mujeres fuese madre de Dios y de la verdad. 
En cuanto á la vocación de la mujer cristiana 
fue la divina voluntad que nuestras madres 
nos transmitiesen juntamente con la sustan
cia que mantiene la vida, los primeros ele
mentos de la verdad enseñándonos á pronun
ciar con balbuciente labio los nombres de 
Dios, de Jesús y de Maria. 

Magníficas son las conferencias décima-
cuarta y décimaquinta sobre la educación 
de las doncellas: ¡ qué diferencia entre lo 
que la religión y la felicidad bien entendida 
del género humano exigían se enseñase á 
las jóvenes, y lo que generalmente se les en
seña! Parece que todos los esfuerzos de los 
padres y maestros se encaminan á proscri
bir el catolicismo de la educación para ha

cerla en un todo pagana. La fé y la humil
dad, la modestia y la pureza, el espíritu de 
oración y de caridad encierran todos los 
principios de una educación sólida y repara
dora. Mas las jóvenes son educadas en \A 

idolatría de si mismas: se las forma para 
que agraden al mundo: se las enseña á pre
sentarse en las tertulias, saraos y teatros con 
todo el esplendor de los atractivos mas pe
ligrosos: en una palabra se las instruye pa
ra que sean bailarinas, comedíanlas, canta
trices, mujeres románticas, ídolos para los 
deleites mundanos. 

Las conferencias décimasexta, décima-
séptima y décimaoctava tratan del misterio 
de la Visitación: se explica este, se mues
tran la caridad y celo con que la santísima 
Virgen fue á visitar á su prima Isabel para 
cumplir la voluntad de Dios, y se expone la 
importante vocación á que es llamada la 
mujer cristiana. En el dia reducido el clero 
en muchas naciones á un número despro
porcionado con la población y las necesida
des, perseguido ó menospreciado y escarne
cido, no puede dar tantos operarios como 
reclama la abundancia déla mies, ni trabajar 
con el feliz resultado que en otros tiempos. 
La mujer como esposa y madre puede in
fluir en la familia, y asociándose con otras 
para objetos piadosos y caritativos puede 
ejercer un apostolado provechosísimo. Asi 
lo prueba el autor en la conferencia décima-
séptima. En la décimaoctava habla de las 
bendiciones que derramó en la casa de Zaca
rías la Virgen santísima. 

En las diez últimas (desde la décima-
novena á la vigésima octava) se comentan 
las diez estrofas del sublime cántico 3Iagni-
ficat; y aquí arrebatado de un santo entu
siasmo el sabio y celosísimo misionero se 
remonta á una altura á que creemos hayan 
llegado pocos. No parece sino que resona
ban aun en sus oídos los-maravillosos acen
tos de la divina profetisa, según levanta 
el vuelo á la contemplación de los profun
dos arcanos que se contienen en el bellí
simo cántico de Maria. Dudamos qué ad
mirar mas, si los sublimes conocimientos 
teológicos del orador, sus consideraciones 
altamente filosóficas ó las místicas aspira
ciones de una alma que se eleva extática 
hacia Dios y su madre purísima. Estos dis
cursos son de tal naturaleza, que no pueden 
disecarse por la análisis, porque desapare
cerían las indecibles bellezas de forma y <je 

lenguaje que se admiran en ellos, sin dar si-



i e r a una idea aproximada de la elevación 
de los pensamientos. Asi preferimos transcri
bir dos trozos tomados de diferentes conferen
cias. En la vigésimatercera comentando el 
autor la estrofa El misericordia ejus á progenie 
inprogenies timeniibus ewm,dice (p.296,97 
y 98) í 

Nuestro siglo está lleno de panteistas. La litera-
a 'la filosofía , lf historia y las ciencias se culti-

i solamente por medio de las teorías de este error 
^"nstriioso. 1 ¿ p u e d e haber cosa mas propia para 
"ecar la última gota de confianza en todas las almas, 
id mas fecunda en disgusto de la vida , pesares inter
nos impotencia moral, desaliento y desesperación que 
una doctrina que diviniza el mal , glorifica el egoísmo 
V santifica el orgullo? ¿ Puede haber cosa mas á propó
sito pava desesperar que una doctrina que destruyendo 
á nn tiempo la noción de Dios y de las criaturas hace 
al hombre un ser fantást ico , una idealidad efímera, 
una sombra miserable, que arrastra hasta el sepulcro 
no sé qué reliquias de existencia? As i , hermanos 
inios, ¿qué halláis en esas almas disgustadas d é l a s 
realidades puras de la fé y subyugadas por el ídolo 
inmundo del panteísmo? Delirios extravagantes, es
peranzas siempre frustradas , ambiciones insaciables, 
cálculos homicidas, dudas en lugar de l# verdad , la 
fiebre incesante de un progreso imposible y luego el 
desengaño, el fastidio y una consunción mortal que 
remata en ufi profundo disgusto de la vida. 

Contad, si podéis , la multitud de hombres hechos, 
de mujeres casadas y aun de solteras , que eousumen 
y secan su alma no d á n d o l e otro alimento que las 
mentiras de una filosofía y una literatura inmoral. 
Apartados de los deberes reales de la vida por esas 
teorías y libros se precipitan tocios en sendas desco
nocidas buscando sueños en lugar de cosas reales y lo 
falso en vez de lo verdadero; y después de haberse 
cansado en perseguir las Vinas fantasmas de que el 
orgullo llenaba su imaginac ión , acaban por desconfiar 
de sí propios y de una felrcidad que huye de ellos. 

Las teorías de una filosofía inhumana j¡ sin realidad 
ni amor debían resucitar la religión del fatalismo y 
el dogma implacable de la necesidad en una porción 
de almas. Pues esa religión de hierro es la de vues
tros estadista?, escritores de economía po l í t i ca , poe
tas humanitarios y todos esos hombres sedientos de 
oro, de ambición y de deleites. Kilos con el fin de 
destruir los remordimientos y adormecer su concien-
ca buscan un secreto en la fatalidad pan dispen
sarse del deber y la virtud. 

kl gremio de los sa-bios , literatos y polít icos en 
Europa está lleno de e s c é p t i c o s , para quienes no 
existe lo invisible, porque están sumergidos en la ido
latría de las cosas puramente físicas , y el estado 
habitual de su al ma es la duda acerca de todo lo 
que está enlazado con virtudes mas elevadas que 
los cálculos de su ambición. Asi es que no hay un 
asilo, ni un puerto hospitalario para su razón comba
tida por mil errores y arrebatada como una nave sin 
piloto ni gobernalle contra ios escollos de la deses
peración. 

kn vista de esto ¿ c ó m o se ha de extrañar que 
nuestro siglo ofrezca ai mundo unos fenómenos mo-

rales desconocidos de las edades precedentes? ¿Cómo 
se ha de extrañar que el suicidio se haya propagado 
con tal rapidez en Europa de cincuenta años acá, que 
los legisladores y politices han perdido la esperanza 
ele hallar remedio para esta enfermedad desesperada? 

Los diarios á cuya escandalosa influencia debe 
atribuirse una gran parte d é l o s males de la sociedad, 
participan cada dia á la Francia y al mundo que el 
demonio del suicidio no cesa de pedir y alcanzar v í c 
timas humanas que van á sacrificarse por sus propias 
manos en el altar de una cobarde y criminal desespe
ración. ¡Cuántos infelices jóvenes se levantan la ta
pa de los sesos, se envenenan ó se arrojan al a^ua, 
porque el deleite ha burlado sus culpables esperan
zas ! ¡ Cuántos hombres codiciosos , ambiciosos ó ava
ros se matan , porque no han podido soportar un re
v é s , ó porque han visto desvanecerse sus planes co
mo un sueño! ¡Cuántas mujeres en estos tristes 
tiempos son conducidas por los misterios de la intri
ga hasta el homicidio ! ¡Y cuántas otras se quitan 
una vida que ha manchado la deshonra , y que había 
llegado á ser para ellas como un primer infierno! 
¿ ¥ pararían estas tristes victimas del ¡Suicidio en 
este extremo de furor increíble , si no hubiera pereci
do en su alma el dogma de la confianza y de la mi
sericordia ? 

Y para concluir la conferencia vigés i -
maoctava y ú l t ima animado Mr , Comba-
lot de un denuedo apostól ico, y constante en 
su propósito de decir la verdad, por masque 
ya le haya atraído y pueda atraerle aun 
persecuciones, se expresa en estos términos: 

La persecución de los legistas y filósofos no es nue
va para la iglesia de Jesucristo, cuya larga experien
cia la ha acostumbrado á todos ios géneros de em
bestida , y el Hércules cristiano no será vencido por 
unos pigmeos. Aun cuando todos los sacerdotes de 
Jesucristo con una mordaza puesta por el verdugo 
se viesen en la imposibilidad de repetir el nombre 
de Dios; el estruendo de sus cadenas predicaría con 
una voz todavía mas fuerte y apostólica la divinidad 
y la gloria de aquel por quien, perecieran. La divi
nidad de Jesucristo y el apostolado de la iglesia 
eterna son dos hechos que no destruirán ni conmo
verán los sofistas de la t iranía. Es ya muy tarde para 
venir diciendo á la iglesia de Cristo lo que el Señor 
solo pudo decu al mar: Tace, obmutesce, calla, enmu
dece. La iglesia hablará, porque Dios habló y ella es
tá encargada de repetir la divina palabra : hablará, 
porque el Verbo de Dios la prohibe callar: hablara, 
porque Dios la manda enseñar al género humano, ha
blará, porque es preciso que impida al impío corrom
per las almas que ella ha de conducir al cielo; y 
hablará por fin como Dios habló á nuestros padres, 
á Abrab aiü y su posteridad por los siglos : Sicut lo-
cutus est ad paires nosiros, ¿íbrahain el setnini ejus 
in srecula. 

Hemos leido una y otra vez con particu
lar satisfacción este bel l í s imo libro, y no te
memos asentar que es uno de los mas excelen
tes en su género y de los mejores que so 
lian publicado en la Biblioteca religiosa. 

N O V E L A S . 

130. LOS M I S T E R I O S B E LOMDRES 
por sir Francis Trolopp: traducción por el 
caballero D. F . de M . : un tomo en 4.° mayor. 

Hablando de las novelas en general un 

autor francés hace la siguiente juiciosa re
flexión: «Es claro que siempre ha de resen
tirse mas ó menos la moral en esas historias 
donde nunca dejan de hacer el principal pa-



peí el inevitable amor y sus inevitables extra
vagancias, y donde se representa siempre a 
los personajes de la novela, con mas ó menos 
verdad segun el grado de talento del autor, 
bajo de colores demasiado al natural » Si es
to se dice con justicia de las novelas en ge
nera l ; ¿ q u é diremos de aquellas en que se 
sacan á plaza y se figuran de realce todas 
las miserias y torpezas de nuestra corrom
pida sociedad, no habiendo lance que no 
se cuente minuciosamente y sin n ingún 
embozo, ni part icularidad que no se ha
ga resaltar con todos los accidentes, ni 
escena, por lúbr i ca ú horrible que sea, que 
no se presente con toda su deforme ver
dad , cuando no se exagere y abulte en pro
porción del efecto que quiere producir el 
escritor en ia embotada sensibilidad de sus 
lectores ? De esta especie son los Misterios 
de Londres, que solo llevan una ventaja á 
otras obras del mismo estilo; y es que el autor 
sinceramente catól ico , á lo que parece, no se 
propone como Sue, Sand y otros combatir las 
verdades religiosas con calumnias, imprope
rios y atroces imputaciones: lejos de eso siem
pre que se ofrece ocas ión , como que rinde 
homenaje á la rel igión verdadera poniendo 
de manifiesto los defectos capitales de la re
formada. Pero esta circunstancia no disculpa 
el hecho de publicar un libro pernicioso en su 
conjunto y lleno de aventuras é historias de 
ladrones, prostitutas, t a h ú r e s y libertinos, la 
hez de la sociedad en todas sus clases. D e 
mos por ciertas todas las llagas del cuerpo so
c ia l , que algunos escritores se complacen en 
presentar desnudas y aun abultadas, cuando 
debían por pudor esconderlas cuidadosamen-* 
te no siendo ellos acaso los que menos han 
contribuido á ese estado de hedionda podre
dumbre. Pero aun siendo exactas las des
cripciones que hacen, no vemos otro resul
tado de su trabajo que el famil iar izar á toda 
especie de personas con las relaciones mas 
monstruosas y deshonestas de todo linaje de 
c r í m e n e s y torpezas, el habituarlas á la com
pañía y trato de ladrones, falsarios, trapa
ceros, seductores y hombres perdidos, sin 
Dios , sin rel igión y sin conciencia. O t ro bien 
no puede resultar á la sociedad; y no se rá 
temerario presumir que los que se han es
forzado á echar por tierra los fundamentos de 
toda religión y á pervert i r las nociones del 
bien y del m a l , de la vi r tud y del vicio, traba
jen ahora por extender la civilización y cul
tura de los presidios, lupanares y garitos, en 
fin de los leuebrosos antros del cr imen y del 

libertinaje á todo9 los ó rdenes de la sociedad. 
Ademas de coger de rabo á oreja, como 

suele decirse, estas reflexiones á los Miste
rios de Londres, hay algunas circunstancias 
peculiares suyas que no podemos pasar en 
silencio. E l m a r q u é s de R i o Santo, que en
dereza todos sus gigantescos planes é incesan
tes esfuerzos á suscitar enemigos contra I n 
glaterra para destruirla y l ibertar á la I r 
landa, es el jefe de la familia, es decir, de la 
asociación de ladrones, asesinos y bribones del 
reino unido de la G r a n B r e t a ñ a ; y aunque 
se suponga haber entrado en ella por casua
lidad y casi á la fuerza, y que después de 
entrar trabaja solo con el fin susodicho, no 
repara en cometer toda suerte de c r í m e n e s , 
que aun siendo necesarios para un objeto 
grande no serian disculpables: ¿cuán to menos 
no s iéndolo? Y el autor parece que pone todo 
su conato en que la persona de R i o Santo se 
ostente bri l lante y adornada de eminentes 
cualidades, ya físicas, ya intelectuales, como 
si quisiera persuadir que todavía puede ser 
un cabal y cumplido caballero el hombre sin 
Dios y sin l e y , q u e a s o c i á n d o s e á una compañía 
de foragidos se mancomuna con ellos para 
todas las fechorías y c r í m e n e s , y aun mas, 
es el director, el alma , el todo de la terrible 
asociación. Y la m a g n á n i m a , la paciente, la 
católica Irlanda ¿ q u é papel hace en esta no
vela? Pues i q u é ! ¿ e s una causa tan perdi 
da ó tan indigna de los hombres honrados y 
generosos, que haya menester implorar ni 
admit i r siquiera el vergozoso auxi l io de la 
gran familial Sabemos que los emisarios de 
aquella nación oprimida se entienden solo 
con R i o Santo é ignoran que este figure á la 
cabeza de una asociación tan vil y desprecia
b l e ; pero el autor sinceramente adicto á la 
causa de Ir landa, segun parece, ¿no temió fiar 
á unas manos impuras y manchadas de sangre 
una empresa santa y noble como es la de 
libertar á los virtuosos irlandeses de la opre
sión inglesa? O'Connell y Fergus O'Breane 
(Rio Santo), la agi tación y las tenebrosas 
maquinaciones de la familia..... ¿ c ó m o se ha 
atrevido el autor á reunir ni en la imagi
nación siquiera personas, ideas y planes que 
tanto repugnan entre s í ? Cualquiera diria 
que esto habia sido una sugestión de los 
enemigos de la Ir landa. 

Por las razones sentadas nuestro dicta
men es que no deben leerse los Misterios de 
Londres, obra disparatada en el p lan , deni
grativa para la causa de la Irlanda, que es en 
cierto modo la del catolicismo en la Gran 



Bretaña , y peligrosísima (sobre todo para la 
juventud y el sexo flaco) por los errores-en 

131 C O L E C C I O N de cuentos, fábulas, 
descripciones, anécdotas , diálogos selectos 
etc de comedias españolas , dedicada á la 
juventud española por D. Pablo de Jérica: 
un tomo en 12.° 

Y a conocen nuestros lectores que el ha
ber leído unas cuantas comedias de nuestro tea
tro antiguo y copiado al pie dé la letra los cuen
tos comparaciones, a n é c d o t a s , fábulas etc. 
que contienen, no es obra que pruebe inge
nio, ni baste para acreditar á un hombre de 
literato. Pues el buen D . Pablo de Jér ica , 
corno si fuera uno de los siete sabios de G r e 
cia, ó hubiese compuesto un libro peregrino 
y de meollo, viene en el Introito no solo re 
goldando e rud ic ión , sino repartiendo á dies
tro y siniestro el dictado de ignorantes á los 
pobres españoles, que (no es ext raño) es tába
mos muy atrasados y esperábamos al docto 
compilador para que nos abriese los ojos del 
entendimiento con sus arduas y sustan
ciosas elucubraciones. Pero los mas ignoran
tes entre los ignorantís imos hijos de la E s 
paña son los clérigos y frailes. Oigamos có 
mo el zureidor de cuentos pinta la ignorancia 
de unos y otros; y servirá de muestra para 
ver qué bien pone la pluma y con qué ver
dad escribe. ¡ Lás t ima que no hubiese e m 
prendido escribir nuestra historia! 

En cuanto á los clérigos (dice el sapient ís imo J é 
rica) no hay que buscar en ellos por lo general ins
trucción Es muy fácil encontrarlos no leyendo alguna 
obra instructiva , sino jugando á los bolos con los pa
tanes ó á los naipes con otros curas con un jarro de 
vino al lado y con la pipa ó cigarro en la boca. Asi 
pasan el tiempo , ó viendo á sus amas y vecinas hilar 
en la cocina. Sus libros son la Epacta y el Breviario. 
E l que posee Lárraga, Echarri y el Regula cien', 
ese puede preciarse de tener tan buena biblioteca co
mo la que heredó Gil Blas de Sautillana en Vulladolid 
de su amo el licenciado y canónigo Sedillo. General • 
mente siguen por máxima: iVou plus sapere quám 
oportet sapere (1). Los frailes no suelen tener en sus 
celdas muchos libros: si tienen alguno, son aquellos 
enormes tomos en folio de las sumas teológicas (2), que 

0) Para entender el sentido de las máximas y 
frases de nuestras divinas escrituras se necesita mas 
talento y mas estudio que p3>a compilar ó para vomitar 
'njurias contra un cuerpo tan ilustrado y virtuoso co
mo el clero español. Si no , puede que'el compilador 
hubiese comprendido el profundo pensamiento que 
encierra la máxima ceusurada neciamente por él . 

(IV. de las RR. de L. C.) 
.{-) E n eso tiene razón D. Pablo: ¡qué apren-

I'OIJ la de los buenos frailes mandar imprimir la teo
r í a , los santos padres , el derecho etc. en enormes 

«•omos en folio! ¿No podían haber escogido ese lindo 
"mano en 12.° ó 16.»? ¿ N 0 seria una delicia (y hasU 

en un apuro y á falta de sillas suplen por ellas cunti
do alguien va a visitarlos ó a tomar con ellos el cho
colate. Los conventos conservan en sus bibliotecas 
igual clase de libros desde tiempo inmemorial ; y si 
algún fraile del orden lia sido tan laborioso que haya 
escrito algún tratado ó curso de filosofía etc. , le con
servan y prefieren con exclusión de todos los demás, 
aunque sea el mas pésimo del mundo: Experto cre-
dite Ruperto. Los frailes dominicos de Vitoria me hi 
cieron perder el tiempo con su filosofía del P. Gou-
din (1), en que aprendí de memoria aquellos versos 
que se dejan atrás los del amante de Alexis y empiezan: 

Barbara, celarem, Darii, ferio, baralipton. 
También aprendí con los frídlesá hacer argumentos en 
forma silogística como el siguiente: Todo hombre es 
animal: todo fraile es hombre; luego todo frailees 
animal. 

Concluye nuestro D . Pablo su culto y 
verídico Introito con un rasgo de modestia 
propio de los hombres grandes, esto es, lison
jeándose de que en la ignorante España se 
introduzca el gusto á la lectura con libros 
como el suyo; y cierran la procesión unos ver-
sitos, que por sí solos bastarían para hacer cé
lebre y encaramar á la cumbre del Parnaso 
al mas obscuro vate; pero no necesitaba de 
tanto un tan famoso escritor para andar de 
boca en boca y de gente en gente. 

Creemos que el trozo copiado por vía de 
muestra era bastante para que ninguna persona 
de gusto tomase en la mano el librejo en cues
t i ó n ; pero á mayor a b u n d a m i e n t o , a ñ a d i r e 
mos que contiene algunos cuentas libres ó que 
tratan de materias indecentes, v. gr. losdelas 
páginas 2 1 , 4 5 , 103 , 119, 1 2 2 , 124 y 180. 

1 3 » . P O E S I A S D E 81. G R E G O R I O 
R O M E R O Y IjA.RRAlV4.CrA., publica
das bajo los auspicios del Liceo artíst ico y 
literario de Madrid: un tomo en 8.° p ro
longado. 

Las mas de las composiciones poét icas 
que comprende esta colección, versan sobre 
la insípida y manoseada cantinela de amores, 
suspiros, l á g r i m a s , desdenes, ausencias y 

es cosa que podía halagar el amor propio) ver toda 
una estantería llena de tontitos de la sagrada escritu
ra ó de la colección de santos padres de S. Mauro? 
Ademas no se correría entonces el riesgo que con esos 
tomazos que sirven de asiento á tos que visitan á los 
frailes, según asegura nuestro verídico y puntual histo
riador, quien sacó esta curiosa noticia de un manus
crito muy rancio de la Biblioteca de Par» . 

(/V~. de tos mismos.) 
(1) ¡Qué lástima de ingenio malogrado! A haber 

dado el joven Jérica en otras manos hubiera sido un 
monstruo de talento y de ciencia. Véase si no lo que 
llegó á ser, aun en mano» de los domin¡eos y estudian
do por el Goudi» . (N. de los mismos.) 

POESIA. 

que puede inducir , y los lances y narraciones 
de cosas voluptuosas, torpes ó criminales. 

http://IjA.RRAlV4.CrA


toda la retahila consabida. N o entraremos en 
la cues t ión de si el renombre de poeta se 
adquiere á tan poca costa, n i tampoco exa 
minaremos el m é r i t o l i terar io que puedan te
ner los versos del s eño r R o m e r o , porque es 
ajenodenuestro p r o p ó s i t o ; peroconsiguientes 
á este advertiremos que la canción ti tulada 
Sus ojos (p. 79 y siguientes) encierra ideas 
muy voluptuosas, siendo ademas digna de 
censura esta estrofa : 

Pura , fantás t ica , hermosa, 
Ante otra Virgen ele hinojos, 
Virgen la de bellos ojos, 
Eras del templo la diosa. 

Un sueño de otro sueño contiene i m á g e 
nes todav ía mas lúb r i ca s que la citada com
posición. 

E n la que lleva por t í tu lo Ya tengo amor, 
se lee esta impla c o m p a r a c i ó n : 

Lejos del mundo, que la Virgen mia 
Imagen es de la que el cielo habita , 
Pura como los ánge l e s , bendita 
Corno la Virgen que sin mancha es tá . 

N o les basta á los poetas de nuestra era 
violar las leyes del pudor mas ó menos des
caradamente, sino que han de poner su pro
fana lengua en los objetos mas puros y san
tos para compararlos con los carnales ídolos 
de sus a m o r í o s y locuras. Y á r e n g l ó n se
guido suelen entonar h i p ó c r i t a s una plega
r i a , allá á su manera , á Dios ó á la V i r g e n . 

LIBROS PROHIBIDOS 
1 3 3 . — Según el propós i to que manifesta

mos en el núynero 11 de La Censura (mayo de 
1845), ponemos á con t inuac ión los libros con
denados por el sumo pontífice Gregor io X V I , 
de feliz memoria , con posterioridad ó los que 
entonces publ icamos, sin perjuicio de darles 
cabida en nuestro Indice, como ofrecimos 
t a m b i é n . 

Apolog ía catól ¡ca delasObservaciones p a c í f i c a s d e l 
i lus tr í s imo señor arzobispo de Palmira D F é l i x Amat 
sobre !a potestad e c l e s i á s t i c a y sus relaciones con la 
civi l , aumentada con algunos documentos etc. y en 
defensa y e x p l i c a c i ó n de la pastoral del obispo deAs-
torga de 6 de agosto de 1842 (decr. 13 januarii 1845). 

Doctrine religieuse et philosophique fondee sur 
le t é n i o i g n a g e de la conscience: par Emile llerarao-
lin (decret. eod.). 

Port-Royal: par C . A . Sainte Beuve ( decr. eod.). 
De l'iinion de la philosophie avec la inórale : par 

le ch. Bozzelli (decr. eod.). 
Der evangelische ltatholicismus beitrag zur be-

g r ü n d - n n g der wahrheit etc.: Latiné : Catholicismus 
evangelicus, quo aliquid confertur ad stabiliendam 
veritatem : quod soiurn pura doctrina Evangelii con-
sentanea sit alicui universali religioni atque ecclesiae 
(decr. 8 augusti 1845). • 

Rom und die humanitat: oder der gegentwartige 
tampf in Schlesien yon E . Matthai. Latiné: Rema 
<'t humanitasseu praesens pugna in Silesia (decr eod,). 

Neuc gedichte von H . Heine : Latiné. Nova £ a r -
imina (decr. eod.). 

Pero ¿ q u i é n es el Dios y la V i r g e n de los 
que asi ensalzan y divinizan una criatura 
l evan tándo la hasta el solio del Criador ó mas 
al lá si cabe? 

E n La hoja marchita (canción) es r e 
prensible esta proposición temerar ia : 

Que sin gloria é ilusiones 
Aun el pataisoeter.no 
No es preferible á un infierno 
E n que hubiese la i lus ión . 

Ult imamente por acerbo y justo que sea 
el dolor de un hijo llorando la muerte de 
su madre , j a m á s le autoriza para p r o r u m -
pir en estas expresiones blasfemas : 

Entonces sin duda me falta la mia , 
Y á Dios efe tirano le acusa mi amor : 
Morir es preciso , vivir no podria 
Un cuerpo á quien falta del aln;a el calor. 

!Vlis ojos se hinchan mirando tu blauca 
Fatal sepultura. Mi madre perd í 
O tanta amargura del pecho me arranca, 
O deja , Dios m i ó , blasfeme de t í . 

L o hemos dicho otras veces, el que quie
ra estudiar la poesía en buenos modelos, los 
tiene excelentes en nuestro Parnaso sin peli
gro de tropezar con impiedades, blasfemias 
y torpezas como en los llamados poetas de 
nuestros d í a s , que para presentar algo o r i 
ginal ó tienen que remedar á losTitanes de la 
tabula , ó zambull i rse en el lodazal de asque
rosas liviandades é impurezas. 

POR S. SANTIDAD. 
J e s ú s , drama, auctore Sigismundo Wiese (decr. eod.). 

L'inqttisition á. Rome en 1841 ou iniqft i tés et 
croantes e x e r c é e s á Rome sur la personne de Raphael 
Ciocc i , moine bét téd ic t in et cistercien ( decr. eod.). 

La commedia di Dante Aligbieri, illustrata da Ugo 
F o s e ó l o (decr. eod) . 

Eco degli Apenuini Umhri, dono di letteratura per 
Panno 1841 et per l'anno 1842 (decr. S. Officii d¡e 11 
junii 1845). 

Die formatorischen hestrebiingen in der katho-
lischen kirche: einseiidschreiben etc. von Dr. An
t ó n Theiner. Latiné: Tentamina reformationis eccle
siae catholicse : epístola seripta specialiter ad Chri-
st i tí deles in Polsnitz, Gt ¡ÍSSSMI et Hundsfeld, necnon 
ad omnes catholicos qui revelationem D. N . Jesti 
Christi seu veritati Betemae et sanetse firmiter adhae-
rent (decr. 30 septembris 1845). 

Ganganelli der kampf gegenden jesuitismos: em 
charakter gemside fúr imseré zeit von H . M E . La
tiné: Pugna contra jesuitismitm : characteristica tem-
pornm nostrorum imago (decr. eod ). 

Die albigenser: freie dichtttngen von Nieolaus 
Leñan- Latiné: Albigenses, libera poemata (leer, 
eod.) 

P a r a ü p o m e n i alia illustrazione della sacra scrtttu-
ra per monurí ieut i fenico-assiiii ed egiziani di M i -
chel-Angelo Lanci (decr. S. Officii fer. I Y , 17 sep
tembris \S45). 

L'Indicatore, giornale religioso che si stampa w 
Malta (decr . 3 martii 1846). 

Die romisch-heiderische kirche Latiné: "o-
mano-ethnica ecclesia sive papatus romanus quo re-
novatur gentilitas , expositus á Francisco Animan» 
(decr. e o d ) 

M A D R I D , 1846. = Imprenta de D . J O S É F É L I X P A L A C I O S , editor. 
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